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niu-se quinta-feira últi- 
Pob a presidência do Dr. 

Pinheiro, à Câmara Mu- 
1 local 

teca Municipal — Foi 
inhado à Câmara Mu- 

1, pelo Prefeito, um otí- 
] Centro Estudantil 
Borges de Oliveira», da 
Agrotécnica, solicitan- 

essão de livros existen- 
duplicata na Bibliote- 

funicipal. 

a de Comério — Foi adia- 
Fr uma sessão, a discus- 

lo substitutivo do verea- 
noi dauto de Carvalho Ro- 

é outros, encampando O 
o do Colégio Comercial 

pirito Santo do Pinhal», 
O preferência de nomea- 

  

educandário 
RE que as anui- 
Berão cobradas na ba- 
50% da despesa acat- 

ta por cada aluno, e. 

enlitcadores licenciados — Os ve- 
o.Mores Adalberto Costa e 
je Porto Fernandes solici- 

90 dias de licença, pa- 
atarem de interêsses par- 
res. : 

    

dido de informações — Foi 
âminhado ao Prefeito, pe- 

Mereador José Geraldo Fera 
les Tito, um requerimento, 
itando várias informações 
eo pagamento de salário- 
lia aos servidores muni- 

dústrias e profissões — ; ve- 
dor Walter Galiano solici- 
do chefe do executivo a 

várias informações 
eo Impôato de Indústrias 
rolissões, a fim de elabo- 
uma nova lei ag 

a matéria. 

  

vil 

  

O Legislativo em marcha... 
Congratulações — Foj aprova- 

do pelo plenário um reque- 
rimento do vereador Adauto 
de Carvalho Rosas e outros, 
congratulando-se com o Ma- 
rechal Castelo Branco pela 
sua investidura no alto cargo 
de presidente da República. 

Curso de arte culinária — O ve- 
réador Coimbra Filho solici- 
tou fôsse oliciado ao Govêrno 
do Estado pedindo a transie- 
rência, para fupcionar na ci- 
dade, do Curso de Arte Culi- 
nária, da api Agrotécnica 
local. 

Delegada de ensino — O ve- 
reador Waldir Peres solicitou, 
providências do chete do exe- 
cutivo municipal no sentido 
de conseguir a criação, em 
Pinhal, de uma Delegacia Re- 
gional de Ensino, a qual já 
tôra criada em 1947, tendo 
entretanto sido transierida pa- 
ra outra cidade antes mesmo 
de sua instalação “aqui. 

Pensão à viúva — Os verea- 
dores Adalberto Costa e An- 
tônio Batista apresentaram 
projeto de lei concedendo 
uma pensão mensal a D. Ar- 
minda Pereira da Rosa, viú- 
va do ex-servidor Pedro Lago. 

Ponte da rua Floriano Foi 
apresentado, pelo vereador 
Coimbra Filho, um projeto de 
lei abrindo um crédito de 
milhão de cruzeiros, para “a 
construção de uma ponte na 
rua Floriano Peixoto, sôbre o 
Ribeirão do Sertãozinho. 

Projeto rejeitado — O plená- 
rio rejeitou o projeto de lei 
do ex-vereador José Vuolo, 
que determinava a desupro- 
priação de 1 alqueire de ter- 
ras, na Chácara Rosas, para 
a construção de um parque 
atas 

“Compra de tratores — Foi trans- 
formado em indicação ao Pre- 
feito, o projeto de lei do ex- 

  

    

operativa dos Cafeicultores da Região de Pinhal 

CONVITE 

  

Convidamos a todos nossos cooperados a participa- 
im da «MARCHA DA VITÓRIA, COM DEUS, A FAMÍLIA 

LIBERDADE», a Tealizar. se hoje, às 19 horas, nesta 

nossa vocação demo- . 

    

ade, d   
útica e cristã, e nossa. fé inabalável nos destinos glorio- 

s do Brasil, que pela ação 

    
decisiva dos líderes civís, 

plosiásiicos e militares, principalmente pelo patriotismo 

s Fôrças. Armadas, foi salvo das garras do Romildo 

FS rndolonal e da corrupção. 

“PINHAL (SP), 18 de abril de 1964., 

José Antônio Fernandes 
GERENTE 

  

vereador José Vuolo, dispon- 
do sôbre a compra, pelo Mu- 
nicípio, de 3 tratores, para O 
serviço, de aração de terras 
de pegu enas propriedades 
rurais. 

Atruamento e loteamento — De- 
liberou o plenário devolver 
ao executivo o pedido de apro- 
vação de planta de arruamen- 
to e loteamento, formulado 
por Santo e Amador Joaquim   

Fenólio, a fim de que êstes 
submetam o processo primei- 
ramente à aprovação do Cen- 
tro de Saúde. 

Monsenhor José — O vereador 
Adauto de Carvalho Rosas 
formulou um requerimento no 
sentido da Câmara apresen- 

tar cumprimentos ao Reyv.º 
Monsenhor José Jerônimo Bal- 
bino Fucciolli, pela sua atua- 
ção em defesa dos princípios 

democráticos e por ter fala- 
do, em nome de Pinhal, na 
«Marcha da Família», reali- 
zada em S. J. Boa da Vista. 

  

«A nação ouviu ontém do 
residente da República, na 

solenidade de eua posse, as 
palavras que desejava ouvir. 
Mas: as palâvras que alguns 
céticos ou desesperançados 
não ousavam esperar. O mal. 
Castelo Branco, num discurso 
do poucas palavras, mostrou- 
se um estadista à altura do 
momento histórico que o Bra- 
sil vivo. 

Foi sintético, claro e dire- 
to nas coisas de que tratou, 
e que eram as que realmen- 
te importavam. Nenhuma das 
dúvidas que nêste momen- 
to assaltam os homens de bem 
desta terra ficou gem escla- 
recimento. Esse esclarecimen- 
to foi sempre o que êsses ho- 
mens de bem esperavam. 

Mais do que a repetição de 
uma formula ritual, fêz ques- 
tão o mal. Castelo Branco de 
acentuar no seu juramento 
que detenderá e cumprirá com 
honra e lealdade a Constitui. 
ção do Brasil, pois, “serei es- 
cravo das leis. do país e per- 
manecerei em vigília para que 
todos as observem com exa- 
ção e zelo”. Que. melhor po- 
deriamos esperar depois de 
um govêrno que se notabili- 
zou Unicamente por escarne- 
cer das leis do país e violá- 
la quase diariamente ? ? Ou de- 
pois de um período de tran- 
sição em que alguns líderes 
civis mais afoitos começavam 
a justificar a apreensão de 
que a lei não existia mais? 

“Serei 0 presidente de to- 
dos os brasileiros e não 
chefe de uma facção”, disse 
o marechal, e há nessas pa: 
lavras uma nítida convocação 
para que a obra de recons- 
trução nacional se faça com 

    
tôdas as classes, das produ- 
toras e das trabalhadoras, das 
armadas e das civis, das 
eventualmente saudosistas do 
antigo. regime e das que se 
regozijaram com a sua depo- 
sição. A revolução, de que o 
mal Castelo Branco foi um dos 

“|mais legítimos líderes, foi fei- 
ta “para assegurar o progres- 

so Sem renegar o passado”,     
a colaboração indistinta de|. 

O PRESIDENTE DE TODOS 
como acentuou em seu dis- 
curso, Desarmem-se, pois, 08 
espíritos acaso não inteira- 
mente convencidos do. alto 
sentido do memorável movi- 
mento; o passado, no que tem 

de legitimo, de democrático, 
de expressão de conquistas 
do povo brasileiro, será pre- 
servado com perspectivas 
ainda mais amplas e promis- 
sôras, pois expurgado de seus 
êrros é vícios. 

Mais de uma . profissão o 
fé, em vários sentidos, fez o 
novo presidente, com a con- 
cisão dos que sabem que o!|- 
momento não é de palavras 
vadias. 

Sôbre as reformas: “Cami- 
nharemos para a frente, com 
a segurança de que o remé- 
dio para os malefícios da ex- 
trema esquerda não será o 
nascimento de uma direita 
revolucionária, .mas as refor- 
mas que se lizerem necessá- 
rias». 

Desenvolvimento e inflação 
mereceram donovo presidente 

“Creio 
firmemente na compatibilidade 
de desenvolvimento com os 
processos democráticos. Mas 

os seguintes conceitos : 

  

surgir o bem-estar e a pros- 
peridade de todos.” Mais não 
disse e mais não precisaria 
ter dito. 

Um chefe de govêrno que 
chega ao cargo nas especia- 
líssimas condições do mal. 
Castelo Branco e que em seu 
discurso de posse faz questão 
de salientar que transmitirá 
o poder ao brasileiro que a 
nação escolher livremente em 
outubro de 1965, merece real- 
mente a irrestrita confiança 
de t o dos.- Ontem, ainda, 
numa “carta av presidente”, 
permitimo-nos dizer o que 
esperávamos do marechal 

Castelo Branco. É com satis- 
fação que registramos ter seu 
discurso de posse reafirmado 
tôdas as nossas expectativas 
e revigorando a nossa espe- 
rança de que uma nova tase 
realmente se descerrou para 
o Brasil.» 

(Da sFôlha de São Paulo» de 16.4.64) 

  

PINHALENSE ! Dentro de 
alguns dias será lançado o. 
livro «Pequena História da Ci- 
vilização Pinhalense», de au- 
toria do Dr. Ubirajara Rocha. 
- Pequena no título, porém, 

ável no 

AGUARDEM!!! 

  

  

ENFÊRMAS 
Entontram-se eniêrmas, as 

senhoras Mariguinha Antunes 
Trielli, espôsa do dr. Aldeo- 
notre Trielli e Diamantina 
Albergária S, Pinto. 

= Nossas visitas. 

  

“ERRATA 

Em nossa secção «SOCIAIS» 
na segunda página desta. edi. 
ção. por um lapso, sairam 
sem data os registros dos ani- . 
versários de segunda-feira, 
dia 20 do mês em curso. É 

Corrigimos, portanto. 

  não creio em d 

-to à sombra da orgia inflacio- 
nária, ilusão e flagelo dos me- 
nos favorecidos pela fortuna. 
E ninguém pode esperar des- 
truílo sem dar a sua parte, 
no trabalho e no sacrilício, 
fonte única de onde poderá 

  BRASÍLIA 
Na próxima. têça-feira, 21 

jo abril, mais um aniversário 
da fundação de BRASÍLIA, a 

| modernissima Capital, orgulho 
do Brasil | e dos dotada 

  

ASSOCIAÇÃO RURAL DE unia 
  

comunismo escravizador.   
  

“CONVITE 
A ASSOCIAÇÃO RURAL DE PINHAL “convida os 

seus associados para a grande «PASSEATA DA VITÓRIA, com 

DEUS, a FAMÍLIA e a LIBERDADE», a realizar-se HOJE às 19 horas, 

partindo da Praça Presidente Kennedy, comemorando à 

vitória das fôrças democráticas, contra a corrupção e o 

PINHAL (SP), 18 de abril de 1964. 

João Batista Sertório 
Presidente  



ES A SPOLHA = 

  

  

  

SAUDADE DE RUTH 
UI 
  

don lis Gogo aa sob go cighá a ceresa de que 
leão. crapeo à pretenda * emoção ; pola encanto, flechas farpadas do sofrimento. Ela 

leveza e ge; decerto ja sia arpoada pela 
RUTH sabia eublimas a aut dór. Certamente serie poupada 

própria singela, Sua ala posuia pe ferção da dôr. Não era pos 
uma candura divins. Seus suaves fvel acreditarse ns imolação dum 
pensametos frtimos ser tão gracioso. E assim foi, e 

sim tem “do até o momento 
“m que traço estas linhas de sau- 

seu ser, de sua moci ada. a dos meus dia idos e ividoa 
Sua bondade espontânea e pu- e êle 
a a Ri plo SPcpde 

SOCIAIS 

TROVAS 

O Mundo! O mundo! O meu mestre! Auto me ensina 
tu male ei oe. que aprender 

ADELMAR TAVARES 

  

NATALICIOS 

FARÃO ANOS 

> E ANHA 
Fica Arnoni, Eliana 

Rea Teias 
De. José Maria Paolo + Luis 
Agostinho, filho aldon 

    

| Aulas de Admissão ? Aulas Partic 

5 
i Senhonitas, Ana Ds 

  

12-4-196: 

  

  

  

  

  

  

MARIA MARTA TAMASO. 

Rua Cel. Joaquim Leite, 392 = Telef. 

  

  

DEVANEIO |Bilhete à juventude 
Para você ler 

SABEDORIA 
Frei Francisco Marl 

Saudade ! Gôsto amargo de infeli 
  

eres "saudaie:| Meu bondoso jove 
À sabedoria. despe êsse entusiasmo. que E foem ans moço 

E - doce arfar de um 
coração que se reporta no pas 
sad 

Pata História da 

  

  

    

o Dr. Ubirajara 
de pino eres das 

  

A FOLHA 

RÔNICA DA SEMANA 

  
VICENTE AUGUSTO | 

anna Pinhalense 

   
Rocha, em todo o explen 

fee morto in halend 

neiro, les no dia 2 do 
. Fran 

  

E 

[][][][][][][][]DJDJ[7TFTMMC = — 18-4-1964 

Costa é Sia — No Rio de Ja- 
mê 

do 
Tur loço ainda, 

 sudoio Per dese oo fe 
lhos Edna, Raquel, Aglael e Lia. 

isa irmãos pa arlap cre 
So ea 

à pro tio exigente - crt- io se na velha 
dn NE etóriea Dr. Ubi: 
Rocha, advogado dos mais cultos, agro Re les, amigo das rodinhas das horas “a E É agi é Boa izer, buscando aqui 6 ali a contf- RE Too = Mi Rg vido!boêmia, Ssereveu, como só lo E ps DS E, Com a sua pena mágica, tô- cn istórica civização pinhalense, ahora os. filhos + Olenka, Sérgio, vu 

e anos de luta, na vida in- UBIRAJARA ROCHA Paulo, casados ; e Tomaz, soltei-| 
a “aa nossa, orra” Pinhal terá o nbina a Cien 

erdadeira história, contada e narrada. Som. | Eduiges de Barros e 0 se. Antô:|va 

uméroio acompanhamento: 

sim também vós, sem 
: agora estais instes ; mas 

outro vez, e vouto cora.) QUINTA, 23690 ds, Pe 
ção legado ás É Ra CTaaves 7 his, Zosa tirará vossa 

  

   

      

         

  

DIOGENES FIRMINO DE SOUZA 

JOSÉ (CLASTODE MARTELI 

SORITÓRIO : a o E 16 — Teles, 2557 
RR ele, 2500 — PINHAL — Est. São Paulo 

  

      

  

    
    

fato das à luz fica tio, por.) TERÇA, 2116 hs, Celia R 
gue veio sua hora; mas depois | Gonçalves em louvor 
que deu à luz a criança, já sela N. 5 Ape 7 hs, Her. 
ão lembra da aflição, por cau- à 
a da alegria de um homem ha- 

ver nascido para o mundo. As. 

       
todos os seus atos. Tôda ela trans [do RUTH. perdi O norte de mi- ol ate bster “acelerado, a dor que [de m 
ordava em preicio geito de nha vida. É asim É que ainda co pla José Felippe Vuolo; | Machucou e machuca, a emoção] Num ateulo de fa  Ternfsima. como era [solto à nostalgia divina. daquela emociona. portivas cabe te ed impá a grande Pintligta, coube e, com 

  

  

  

e já não vivem,     
     

         

    

        

  
       
  

        

   
    

  

a lição ds cias aba.) vi Daquela ventura ndo PES s que j tudo, tempo, importa de São Paulo, destacando livros do autor, sbbie as na Igreja Motriz E SER RE E is ue já se não vêem, Sauda-|bedovia, amo peste Polia, busendo em fatos con reto da ame ativido * (SSBADO, 185 9 hs, pelas : ui rot visa Teixeira Eq RR alo; O esc reta de um historiador nato, dor almas; 6:30 hs, em louvor à Sta, o espiricuis das oiias elque se transformou” em Ai Eai Tita gu de dindinha saudade, se rea-| Tod ão rocura de fatos para a eua história, mas do | VIDA SATÓLICA Aquédo e Sta. Rio, ação de gr” RE que se. esvai e se disipa com o à & 58 foto áltere que fere, inhelênge, quo levará, através dos. tempos, à que foi 7 7hs, Roberto. Ver E quis Pena ap US lina Colozza Zampiér ie provo deiEnBio Sape at ler o que Lo ni EVANGELHO ibeiro ; 8 hs, Vicente Bell joão Rocco: 6:30 hs; Pe- numerosas. da natureza. Ela pos- u novamente uma alma Senhog as Benedita, Alquatt Dedge rabalhand sabes oram. DOMINGO, 19; 6 hs, Pal-[dro de E hs. Benedito 
a ale eia uq EE rsrs dr alma RE É Rev a Pequena História da Civilização Pinhatengo, que Já | 3º Domingo depois da Páicos | mira Carnes 4H Sina N Rosa; 750 ho, Rosa Mi a Rd taste caraEs ESSE cedo pela. memãã DO D neto dentro em brove, sork a coqueluche de to- tuodo 1 30 he, Alb Candos, ente carregada s anos Cattgo Júnior, É dao ca, uma juventude q ape dE negra do sofrimento.) Senhores Antônio Carlos iu Seniores: Maes: Nois A+ Isto pode ser eru pain Ga ERR é com a beleza magis. Nose pi se Ter e «io, doe 

em raros e vivos movimentos E é novamente uma rinelli, Te, José Rodrigues de e Peigo: Sobeiaho, Dr, “Vale ER ARE de sua inteligência perspicaz, jota a vida pinhalense, ii EE aca ea 
mor. Sua, alma or asa E e, dôres. Uma alma) Carvalho, Oberdan Casolecehi, domito Ferreira. Neves, Agenor |para. construir o HEM a dp igência, pe E 850 ho mo ao embiisamada na leveza e ná do-|vascular, uma alma que “sangra Euclides Baraldo, satine. vem, 

io Roberto ; E Ro ad ad es uma ala qe) Ed ado esse O sito ida cio ama Jota e aci ro Fe o gas sob 00 ai, JO ht e de & dee Res RN quão que enemies GR do não teria sido PD ea ali Ri aee Percorro novamente as estra- aguda que exam so) povo ui uma nletória do sua” mer RUTE cagar gs als oba estrada da vida na carcos St Benedito em” Compinai jassímilou e agora aim eta do escrever um IVO & assim so comple- A E a pd te poe pd rm aa o cs o a dom coesa Uai rB "ue o] RESTAURANTE do PÓSTO IPIRANGA - algas RE o o dnágEe pelo anôma, pelo in- E perita É ie jota leis E E se bem. de sua gent e Es ee a o e do roi um pouco, e me vereis? E: “Eu 
e esncia pia » sondável. "Sou mavaimente Pe mpaL | SUE. º [sábio é estar buscando 1] dd vd GR Sp ut eo Pç Eis o ge Da en a Ra pd Cosan dede vo VILA CENTENARIO UTI Ed Rea de ale-|dôr Vivo angustiado num mons-/ nha, Dômingos Ferrari. Nlbo di oa E B o Ei mente bg Pinnialonee, uma luz para qo tc an PRATOS DA SEMANA 

gia interior. Seus lábio viviam eruoso mossico de mégoss. Vivo) pjj 3, gomos Ama Mal Log io residentes na Bei. | 12 OS artoubos da valdho à todo O passado, tô abertos mas curvas “graciosas solidão Íria e negra. aa a Benedita Re q aa beim engrandediao O Dr. Ubiragará, Rocha. .a — Frango co mo polenta Ss, na Novamente ui, lime. am Ao PR Eta q O o ou SE CN FEdG Pela alegria, porque ela éra a portado- | (tino inexorável magnstza-me.|Tamaso Garcia, Maria Verguei |berá- em sia” residência” à cera uititás as irmãos: do, casado com a sra. |Acêrca do que eu disse: E aj prque ela coz a porcado: | A espada damocleciana da d6r) so Lote Freio fe José Monte Coraco, 187 apa a os o di def a creo 4a — Espetinh: À qu epi dia fait: pie oba Epa aba Senhorita Tereza Jardim Proença, oferecendo à par fados varando mois = “dos 47 anos de) a Sa — Macarronada na frágil e bres E MR aa n dt a e deltante re | dor, “a preguiça. SAM, deixou de exixtio o sa ac EE Sa — Bacalha: fo due fo cindpre pes dei Ressaca sopa E de ci E mundo há-se de alegrar; é ha- enc — Rabada com polenta embravainos a Bíblia a| “Como | antigamente, «ou / uma o Ea RR E PASSEIO Ta to op, fi A Ee eta Tl o PR Domingo — A cozinha não funciona- tnibtoicea de Deus ><A Bla do HERRERA paia "mério, esteve no” cido. | veta 0 bem, dom Sa uu nen Solaçde STR A degeia, Qua mulher estã rá para folga dos empregados. Rei (dino Diyid) é interiormente sia on go, úlimo, o se. Laio - Re o 8, fune: | vários funerais realizar gloriosa». UBIRAJARA ROCHA ERA Sobrinho, acompanhado de E RUTH possuia a alada inde: 
nan o pç as 

plenamente O divino. oxi- 
Génio da liberdade Ela sabia que 
à Monofia lo pra-| 

Ro nica 
E “rondêcica! da dino     

    

        

o artfs.] DIA 2: 
res da Cruz, 

ds Ens Mt 

   

  

sus Nado Ra 
joão Soares, 

Senhoras Irene Car- 
Tereza de Jesus R 

    

  

  
ua espôsa, sré 
Sit Sie nf 

e Mar 
    a Lúcia, filha do sr. 

Genaro Sd a 

      

  
  

  

' 
tudo, - jamais procurou, derri- a apresentação =| Menina: a Maria, filha do Ea ITU, ereta da mo DSR 

foi condenada “pelos. neensoE due |co onde se dêstacavam Rea "Mealaco E cel ide dodD narinas assentado em visi 
vela pelos bons costui Nie Eis e não ; Sérgio, ficta a amigos e parentes, o nosso! 
pregou o culo insípido Ns Enero a done canta ERRA a 
Deco é convencional Toma Pas. [Silva, funcionário do Foro da. 

experimentos ele OA quela comarca mineira. 
ichos selvagens dos iconols: [ad E Eira lis “il, | Senhores Hesito, Jardin. Adão Annio da Sia nos 

êste sincero amigo de Pinhal, ao| Eaydio. pot Joel. O. Neves, jacometeu ume visito mas o te 
“nutria uma Rs atir e |final, fêz um dd nos- | Clodoaldo Serj po não lhe permitiu. Regressou 

instintiva pelas in sa terra e À nossa gente, que mui pueio de elcidadesa o revesço, 
EDS nigaçe EPE e da, amizade das. família), DIA 24: Senhoras Joana Sel. |iorcão nata TE 
apenas generos: lartins litto Salomãc nas nora e e WE LEIA E ASSINE A FOLHA | emprestado, assine   

  

Eletricidade e Refrigeração Campos 

ROBERTO S. CAMPOS comunica que está com 
sua Em a aparelhada para executar qual- 

quer serviço de enrolamento de motores e 

a Consertam-se “CELA DEIRAS do- 
méstica & comercial ; unidade Eos ou 

  

PRAÇA 13 DE MAIO, 60 — TELEF. 2588     

ha. Gonçalves de 

Ssatorita Maria Emiliano Sar. 
ciel Goa 

Menina Ea Regina, filha 

  

do sr, Euclides Ricetti, 
Menin o Hilton, filho 

do sr. Joe Eranza; Marcos Ro- 
meu, sr. Lázaro Irice- 
volto. 

DIA 25: Senhoras Maria Pe: 
Naa Ea Cope nP aan 
des Coletti. 

Senhorite Estéla Mani, Res 
gia Augusto Maroes Passos, 

Jove Fer 

  

  
  

  

    

     

      

    

      

    

    
  

       

      

   

    

Vila 

  

j gen 

Na propriedade ay rh. ão Pode, P É    

| todos casados. 

     
     
     

  

    
   
   

             
  

  

  fame com numeroso. acompa- 

        

      

xa viúva a sra. 
Msn Deixa ainda os filhos: 
Maria Rosa e 5; 
NR 
irmãos: Alvaro, aqui resident 
Nair, domiciizda: ma Copia é] 
Mário, morador em Mogi Guaçó, 

Os re stos mortais 
  

  

PÓSTO SHELI 
RAIMUNDO & CIA. LT 

Lavagem e Lubrificação em geral 

Óleos Lubrilicantes para todos os 
Seriedade e Cortezia 

    

    
  

   
      

    

        

  

font — Aos 72 anos, ví: 
de Ea serébrl falece   

   re 
Tarado nte uni 

  

Nelson, ado co ereza Palmes   

mastroni 
es do sr. João Guido; 

spôsa do sr. Guerino 
dá 

  

oa pondo (pra esa cidade, atado 

fone |rentes e amigos. 

A ELETRONICA = 
SALVETTI & AMATO Lida. 

faz ciente nos seus clientes, que tem olicina própria para dar as- 
a a todos os Bro o Ea assim como 

  
nhamento. = issas nas Ca 

Mto = No. Hoi MANAzESNOESSO pan a 
abri vítima de] o Bo sa 

José Pinto dia EDoniNEo, E 6 hs, na 
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RE á 
em atividade. 

O emo, o imponente templo 
da cidade pinhalen 
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» um estabelecimento   
  

E e Bon 

  

levisôres, 

la ri, SE E Raia ri, md rá -vitrolas, etc. 

ira contiança, para bem servir. 
cio, 140 — Telefone 9010 - da E 

  

cursos pedra, sá e 
Prfetores Religiosas, fr 

imílias e fts, numa eloquent 
monstração o ao ne 
Fa do 1 gpsaie 
    

  

torneiras elétricas, “oi celebrante da piedosa ceri- 
mônia ni E pao nt Teodoro, 
dire Nossa Se. 
nhor: unção. O córo Santa 
e fee pre 
tação do Revdmo. Padre Mateus. 

  

  Estado de São Paulo 

    

    
   RANDE CIRCO - 0JB- 20 MILHÕES DE LEGUAS À MARTE - CINE-EDEN - HOJE: 

     



  

    

A FOLHA 

  

  

  

Assuntos femininos 

DO STROGONOFF À FEIJOADA 
ea saúde dos seus2Mas cuidado... 

parece que 0 strogonol e a ala 
da russa já não estão. mais tanto 

e, em so ceinho, encontrarmos na mod mem gozam de canta 
uma gariedade enoi laridad 

brasileiro é um 

  
inclusive muitos ineroscionai fal 
ta. conhecimento sôbre o vilor 
dietético dos alimentos, dev ão 
hábitos por demais teigdon 
Realmente a mulher, a don 

po. O melhor mesmoé partirmos 
para uma boa feijoada à carioca, 
um tutuzinho mineiro, um bom 
virado á paulista — AABe. 

  

  casa brasileira, ainda não 
xonou Aiicisorem ento pela ai CINEMAS 
cia da Re RE a pitas tos ua E EERNQIOSS 

Ega CINE EDEN gesees gm fomedo contimas del. | fra 8440 ora e” amas 
Go eo lie ahã, em. vesperal, de. 14 horas, 

2] O, tando cit, com Vistos Ma 

  

  

ADMITE: 

  Os candidatos deverão se apresente 

JOVENS para trabalhar em horários 

revezamento no LABORATÓRIO. 

REQUISITOS: SEXO: MASCULINO. IDADE: de 19 a 9 

Certificado de 
mínimo. 

Reservista - Curso Gi 

à REFINAÇÕES DE MILHO, BRAZ 

Estrada Conselheiro Laurindo s/n. — MOGI GUAÇU — 
  e, Rhonda 

(o ei maça 
loe e «Vinte milhões a ug 

à Mato», com Hugh M 
Doe ande 
técnicolor. bom     

— Amanhã, em 
ad md Ui 

SE need, com Gary Grant, 
Eva Mari mes Mason, 

O Essen denloe 
— Segunda-feira, às 20 horas, 
e elntriga inteinacional>. 

aeira, em vesp 
Se “tra do mundo», em 

encontra essa variedade em seus 
52 É mais fácil aco- 

que o verdurei- 
Fo, (o feira Oh O fem púrio lol 
recem. Isto sem falarmos na luta 
constante e aberta da dona de ca- |ras, «Qs 
sa com o comerciante. Equilibrar pas Jean Mare Bory' é laio 
um orçamento minado pela br Cum 
ba! cu dia Fu ais 

  

ta-feira, às So 20 horas, 
reprise, “05 amantess, 

dlimiavi 

cada possibilidade de alta, faz de- 
saparecer do mercado o artigo, é 
elaborar dia a dia o menu casei- 

e ante, de porte 
tão grande e por vezes maior do que o dos raves e comp 

problemas de um “crió 

Quinta e sexta-feiras, às 20 
horas, <A máscara da morte», com 
Eva Ânthes e Eva Plogh. 

Sábado, às 20 horas, 
cale e à tanha da Lidias 
Steves Reeves, em cinemascope e 
jfsaicolor « «Cida rebelde, com 
wild Bill Elliot e Robert Howey 
— Gaia Jornal. Nacional — 

m 
CINE SANTA CLARA 

  

: oje, às 20 horas e amanhã, 
Er gu Ate 
do um a um», com Audio Mur- 
NE 
Drake e «lho Fumaça, com Mi 

er seu menu |zaroppi, Carlo Nancy 
Ciro e no can alta 

  

rando as possi- 
e se interessar          

ral, às | gori 

manhã, em senões a 
Einiversário do Instituto de Educ 

   
18-4-1964 

REFINAÇÕES DE MILHO, BRAZIL 

MOGI GUACU 

  

  

  

A FOLHA 
E 

  

  

      

$R$. LAVRADORESS 
  

nat 

   

  aj é arts e segunda 
elleira, às 20 horas, «À mas 

da do mundos, metrocolos com 
Doris Day e Stephen Boy 

ça feira, em matiné 
a ee aque 
às ao hora, «Plata realm cine 
mascope, eastmancolor com Rod 
Taylor é Keith Michel 

      

  

ta e sexta-feiras, às 20 
toras Cs de glóap, com Gre 

a Toumano. 

  

— Sábado, ás 20 horas, dl 
menino e o delfins, e «Cara ou co- 
rõa», com Cantinilas, a 
— Complemento Jornal. Nado 

  

Assine êste jornal e não o em-   preste, Coopere com a imprensa. 

No dia 5 de maio o Institu- 
to de Educação «Cardeal 
me» come) 

idade de Pin] ins 
ronafho ds Urna 
ficou deliberado 

Escola. seri 
orda 

ima etemérido tão grata 208 
pinhalensos, 

O prof. Joel Martins, hã pou- 
co Ohele do En 
rio é Normsl, hoje ocupando 

Distintas autoridades de ensino presentes às solef 

1 Le- | públi 

  

    

    

   
   que o Dia 

comemorad o sino secundário 
para rec 

sino Secundá- 
Ande ne O     Alem da sessão 

  

Son di 
pelo descanço eterno de seu 

  
a 
ja Matriz 

que será 
ras, na Igre 

  
MISSA DE 30.º DIA 

Gilda Ramponi Candini e filhos convidam pas 
para assistirem 

inesquecível espôsi 

A lherio Cond 
AMANHA, domingo, às 8:30. ho 

Pinhal, 18 de abril de 1964. 

se ionald Alunos do Teen & CONVITE RELIGIOSO din do uma vez E md onda a Iaemonh 

incenti 

  

du popul 
mà Roça - 

Hascinent 

Prestes 

alto cargo na adm 
ex-vice) dih 

m. Geiabelecimênto, já 

    

  

   

cuja direção omtão 
tabelecimentos sedl 

da região do Campi 

pre tem cecobito os 

nto 
O lar da era, Deol 

urdi O. Neves e d 

(3 
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da compacta 

À Direção Técnica dos Produtos «PINHALENSE», atendendo a inúmeros e insistentes 
solicitações dos Srs. Agricultores, tem o grato prazer de comunicar aos seus | 

distintos Freguêses, que já deu início à fabricação de robusta 

= MÁQUINA PARA BENEFICIAR ARROZ 

    

MAQUINA DESFIBRADEIRA - PICADEIRA 
Mais 2 produtos de «RAÇA» que levam a comprovada e eficiênte marca 

«PINHALENSE». 

AS MÁQUINAS “PINHALENSE” 
trazem a garantia da tradicional 

= indústria de Máquinas Agricolas Pinhal s. a. = 
Rua Barão de Mota Paes, 489 - Telefone, 2313 - PINHAL - Est de S. Paulo 

  Dae 
cimento da menina 
te mês, 

— Felicidade,   
  

mela, ocorrido no di 

  

am 

afs, em pouco dias, trans. 
Completamente, De. 
subversivo o confuso   

Edital de Proclama N. 7.809 
escrivão de 

  

     

  

a, escrivão do 
a Registro Civil) paz e Oficial do Regltro Civil 

Foz saber que pretendem casar: E 
JOSÊ DE LIMA, natural deste 

   

  

tado “civil viúvo, dei 
ode ind 

drag Quase LÁZAR NBeino PAULINO, atual “deste Eúco d to, nasci dog (18 anos), tica, esta pesto dit 

  

o Azul, filha do, io, brasil, fa   Setasido ou 
    
     
  aqui resid, é 

    

e a nad doa ia a Ae FO Sb pelo Apresentaram os documentos ext. 

  

Ja imprensa 

  

Fui TE RARA abril do Jo66, O, Oil do ie | ser afixado em entório e E pablléaão 
gistro Civil. nt, Celso la imprensa local 

PESE 
abril de 1964. O Oficial do Regis 
tro Clvl int, Celso Teizeira 

  pa 
Leia e assine êste jornal 

fito de | gg Apanio Too, Bor 
dita Fe: | DE 

      

     

      

FE 

Edital de Proclama N. 7.810 |Edital de Proclama N.7.811| Edital de ProclamaN. 7,812 

Ps e Cor do Togo Maria Marina. Pa e Of dêsto di 
Foz suber que 

Teixeira, escrivão de do Registro Civil to de Pinhal 
pretendem casar 

  

  

ste side À tuo, Gieério, 602, E N 
host,   

dar espaço, E “o e Ago aqui 

e publicado,   

Costório de Paz de Pinhal, 13 de   abril de 196%. O Oficial do Re- 
otro, Civil int, Caso Teixeira. |gistro 

    

Cel, Amando Nerguto, a, aih de Lufe Pas Ma ad, 4 

Apresentaram os documentos ext 4| gidos pelo Art. 

  

E3
 

o presente para ima da lei pres der afixado em estro e publicado pela imprensa nt 
do Paz de Pinhal, 13 de| q, 

abril de 1964. O Oficial do Re- 
Civil int, Celso. Teixeira 

Cartório 

Escrivão de | Mari   
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ed do 

ente, porá ado [ma de 

artório de Paz do abril de 1064, O Of glstro Civil int, Celso 

Edital de foiena 
     

     

       

    

     

ne vinho pairaado sb» 
Nação, desaparecem feliz | 

oro brio, através 

  ando, m 
entamento provocs- 

o goto do Leao 

  

lamento 

  

ode. noto militares 
ora, É preciso começar a 
tido do Brasi, É neto 

oem 

   

  

   

oem alucero, e 

  

inf. 
fe E 

PANSFORMAÇÃO 
pensável o desarmamento das pei- 
xões, oe fios, que poderão pers 
turbar be a vida de po 
Pátria, 

  

do. né no o. o melhor 
padrão de vida que tem sido. 
tivo das fal       

      

    

   

  

     

  

   
   

  

    

    

   

peuls 0. Govtrão, E 
que o deputado 
DER Co RE 
jnemos pábiicos, Trata se de am 

rolas 

  

  
  

Ji deco fã Cai 
Recife, em Salvador 
ebara, peranto as classes 
sgrsadaro, perante os detenvorá 

mico “6 inade 
RA 
capazes de modificar a 

  

É po trantigento, e pe 
o, orviléioa ri, iocom. 

cutura políuea 
asi, reforma 

  

democracia 1 
Condenou, 

EE 
a SEREM 

tas, ão poderá, haver. autêntica 
no ts 

  

Concursos do Banço do Brasil mes 
Banco do Brasil é o. nossojir   duas vezes À Capi 
  de ta re deputado E van 

eplalismo raileiro; 
Ssientação de luxo 

  

Bia do povo; ou, 
te, q avidez 
so tornam 
igor oito 
cada vez mais pobres, 

E tratem logo de elimi 
grande, injustiça soci 
sendo ide nto) ala Bem 
umano e justo, até 

ros 5 asia 
é cristãs, é que 

   
HÉLIO C. TEIXEIRA 

Assine Este jormal e nãe   preste, Coopere com aimprensa. 

  

“ditem, por conseguinte, as E) 

  

  

abç cobra taxa de inserção» Qu 
o da E por a so, ão Bs ao todos Bia lhadores, 
condenou selecionados - medi é comse Apr     deum gru- 

ta, apegar    
crf pesso 

BR pisiai dirão pao o dinanceiro E (deslocam de 
se 

    

   

    

EE) 
no E ego 

Pro 6 actor, dá compre gra 76 als 1 Capl 
É go número de con , ex 

   

&| O rigor nos concursos pá ae | os 
E por terra as 
Esperanças le muitos, condidtas 

      
“Imagine-so o seu 

a plo, as eo do 
go sSê, 

sq fem, 
pós, 

  

al que o. banco exija dos 
pretendentes, sem exceção, 

    
     

  

   
Com j peténeia e capacidade. Mas, s 

pois, fal Elo exi parece-nos | 
EE podes fes condiçõe 

de re-| mais haman: candida 
interior que também asprram, co poderemos, |ió os da Capital a amo cobol ricos 6 "ot 

pre aca ção no cobiçado estabelé rezas con     

  

Por que, por exemplo, as. 
igões né podem der feias mas 

ema 

  

di Cu 
vidores 

  

o caia | curso, 
cias? Quai | capaci oem- Si     dades em 

a razão 

  

quo têm agêne entrar ui     
  

  

HOJE: «Abatendo um a um», com Audie Murphy -- «Chico Fumaça», com Mazzaropi = “Sta. 
triga Internacionab — Amanhã — CINE EDEN — êxito! 

    

     

       

   

1, 500 Ban- 
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“ Inicialmente discursou o 

  

  

  
   

Representante 

  

em São Pauo e Rio de Janeiro : 

  

A. S. LARA LIDTA, 

  

PLNEILATI, 15.4:1964 — Estado de São Paulo — Brasil — Número 1.651 

  

  NA AGROTÉCNICA   
  

Apoteótica manifestação ao Prof. Fned Boneri 
Intensa vibração democrática 

Escôlha “dos prováveis 
ocupantes da direção da Agro- 

técnica - Homenagem aos 

professôres e mestres 

A Escola Agrotécnica «Dr. 
Carolino da Motta e Silva» vi- 
brou intensamente com a reu- 
nião de todos os seus servi- 
dores, domingo último, con- 
vocados que foram pelo ilus- 
tre Diretor do Ensino Agríco- 

À Ear : 

Vibração descomunal, com 
a palavra fluente e amiga do 
professor Fued Boueri em- 
polgando a todos os seus co- 
mandados. 

Demontração da fanfarra 

Antes da grande reunião, 
na dependência do Centro Es- 
tudantil «Prot, Erasto Borges 
de Oliveira», a magnífica fan- 
farra da Agro desenvolveu 
espetacular demonstração, im- 
pressionando vivamente ao er. 
Diretor do Ensino Agrícola e 
a todos os presentes. Felici- 

“tado o prof. Almiro de Moraes 
Bueno, com o artista Henri- 
que Nunes funcionando na 
objetiva. 

Reunião 

Com o grande | salão do 

A escôlha dos três mais ! 

Tendo o sr. Diretor do En- 
sino Agrícola anunciado a 
substituição do dr. Júlio Gon- 
zalez Azevedo Sobrinho, já 

ser considerado um benemé- 
rito dos professôres e mes- 
tres do supra - citado ensino. 

Entre os docentes em festa, 
notava-se a presença, além 
oh do, prot. Fued   que o mesmo ta cuidar 

com urgência, de sua saúde, 
foi aventada a possibilidade 
de serem escolhidos, através 
do voto dos presentes, os três 
funcionários que poderiam ser 
indicados para a substituição 
do dr. Júlio. Cinco candidatos 
se apresentaram : prof. José Ri- 
beiro do Prado, indicado por 
um abaixo-assinado com 130 
assinaturas; proís. Heitor Ca- 
vagnolli Horácio Borges de 
Oliveira, Armando Del Giudi- 
ce e Carlos Alberto Florence. 

Estabelecida a votação, que 
toi presidida pelo dr. Cássio 
de Toledo Leite, verificou-se 
a escôlha dos «três mais», pe- 
la ordem decrescente: José 
Ribeiro do Prado, Heitor Ca- 
vagnolli e Armando Del Giu- 
dice, nomes êstes que o prot. 
Fued Boueri, de comum acôr- 
do com o diretório do P.S.P, 
local, levou para a aprecia- 
ção do sr. Secretário da Edu- 
cação.   Homenagem dos professôrese e mestres 

Às 14 horas, no refeitório 
do Internato, procedeu-se à 
esperada b ue pro- 

  Centro E 
cheio, iniciou-se a magna ses- 
são, que ficará indelével na 
história da Agrotécnica. 

Formou-se a mesa-nobre: 
prof. Fued Boueri, Diretor do 
Ensino Agrícola; dr. Cássio 
«e Toledo Leite, presidente 
da Caixa Econômica Estadual; 
dr. Júlio Gonzalez Azevedo 
Sobrinho, diretor da Agrotéc- 
nica; prof, José Ribeiro do 

“ Prado, vice-diretor; dr. Ar- 
mando G.F.Mondadori, dr. Wal. 
ter Niero, escriturária sra. Vio- 
leta Fernandes Sampaio, prois. 

“Décio Menezello, Romildo Mi- 
randa, Paulo Klinger Costa, 
Tereza Cesário e Heitor Ca- 
vangnolli. % 

prot. José Ribeiro do Prado, 
representando a direção da 
casa. Após, falou o proí. Fued   Boueri, propondo um diálogo 
entre êle e os funcionários, o 
que foi realizado auspiciosa- 
mente. 

cisivamente no estado peicológi- 
É a examinando, Pensaram os 
“Senhoras do Banco do Brasil na 
flagrante desigualdade, neste par- 
ticular, entre os candidetos do 
Interior e os da Capital 

RAUL DE MAIO 
Campinas, SP 

  

  

gem q 
fessôres e mestres da Agro: 
técnica prestariam ao prutes- 
sor Fued Boueri, Diretor do 
Ensino Agrícola, pelo muito 
que êle já fêz pela classe 
docente do Ensino Agrícola, 

É sabido que o prot. Boueri 
levou os docentes, seus co- 
mandados, à verdadeira posi- 
ção, à posição a que realmen- 
te fazem jus, isto é, ao mes- 
mo nível-de- vantagens dos 
Seus congêneres do ensino 
médio, uma vez que já esta- 
vam equiparados no tocante 
aos deveres. Foi justamente 
o gr. Diretor do Ensino Agrí- 
cola que trouxe o anelado 
desafôgo à classe, a ponto de 

  

  

Boueri, do dr. Cássio de To- 
ledo Leite e filho, prefeito 
Hélio V. Leite, vereador Vi- 
tório Tamaso; diretor e vice- 
diretor da casa; sra, Violeta 
Fernandes Sampaio. prot.” Ro- 
sa Sampaio Leme, erta, Dirce 
Eleodora Staut, jornalista Wal- 
demar da Silva Costa e o no- 
vel secretário da Agrotécnica, 
sr, Oscar Cardoso de Lima. 

Discursaram :; Heitor Cava- 
guolli, pelos mestres; Horá- 
cio Borges de Oliveira, pelos 
prolessôres; prefeito Hélio V. 
Leite, vereador Vitório Tama- 
so, Mário Matto Grosso, Car- 
los Alberto Florence, Oscar 
Cardoso Lima e, finalmente, 
o prof. Boueri, o qual, com 
belas palavras, agradeceu a- 
quela manilestação de aprêço 
e reconhecimento, exalçando 
s.s, a Escola Agrotécnica, fa- 
zendo profissão de-fé no seu 
grande futuro. 

  

Erairata real, o grande fil- 
me que Rod Taylor 

e Keith Michell nos exi- 
birão terça e quarta, no 
Cine Santa Clara. 

Grande sucesso em três 
exibições. 
  

Cooperativa dos Cafeicultores da Região del 
- EDITAL DE 3a CONVOCAÇÃO É 

    

  

HSSEMBLÉIA GERAL 

Ficam os senhores cooperados convocados 
nirem-so em Assembléia Geral Extraordinária, 

     
EXTRAORDINÁRIA | 

    

E) 

se às 14 horas, do dia 27 de abril do corrente ano 
de Social, sita à Praça Mota 

a fim de deliberarem sôbre a 

a) Reforma dos Estatutos. 

Sobrinho, s/n. nesta! 

seguinte ordem do dh” 

b) Aumento do Capital Social. E Ê 

Por se tratar de 3a Convocação e na forma, 
tária a Assembléia poderá realizar- 
mero de associados presentes. 

Pinhal, (S 

Dr. Carolivo Campos Sall 

Diretor Presidente 

   se com qualg 

  

P), 18 de abril de 

  

Comunicado aos Municípios de Si 
A Associação Paulista de 

Municípios, promotora do Con- 
gresso Estadual de Munici- 
Pios, que se achava marcado 

para Águas de Lindoia, e que 
seria realizado nog dias 17 
a 21 de abril corrente; 

Considerando a ação das 
autoridades na manutenção da 
ordem pública, onde desponta 
otrabalho consciente de mui- 
tos senhores Prefeitos e Cà- 
maras Municipais, que ficam 
à testa de suas comunas para 
atenderem as mais diferentes 
aituações; 

Considerando que até esta 
data não houve ainda um reg- 
tabelecimento definitivo dos 
quadros institucionais, e que, 
no momento êsse é o interês- 
se maior de todos os brasilei- 
ros, para o que devem todos 
os Municípios darem seup 
maiores esforços e sua total 
atenção; 

Considerando a necessidade 
de se prevêr alguma tentati- 
va de desvirtuamento nas dig- 
cussões de teses que seriam   

O OA nã ai ci case U SRA da SUR E 

apresentadas e tendo a Asso- 

    

DR. PASCHOAL BRANDO | 
os d0S0: 

  

== Alimentação e moléstias das ctianças === 
DAS 9 ÀS 1 É DAS 14 ÀS 16 HORAS 

  

  

ciação o interôsse | É 
defender os direito 
palistas num clima fo. 
tranquilidade e liberdiso 
poderiam ser adultell «/ 
las emoções do molho. 
expectativa em q 

Considerando qi E 
papel primordial do el, 
pios o abrandamengo 
ses sociais ou polítillão 
um trabalho constanttei, 
trutivo que evita um nte 
mento de paixões mllhist 
zes desencontradas, Ei 

Deliberou a Direl ES 
Associação Paulista. Rad 
cípios, em sua reul Ei 
realizada com a prél E 

sr. Prefeito de Agualkã q 
doia, udiar a reali 1 
Congresso Estadual! o: 
cípios para; data af en 

  

para a solução 
problemas que envolll 
sa Patria e que, esto 
Deus, tenha determi 
minhar x 
pronta e eficiente, 

São Paulo, 7 de abril 

Dr. José do Vale P 

    

    

  

UC 
Presidente da Asg 

Paulista de Munitlêim: 

A Di 
A i Homenagem daki 

E) Na sessão ordináf 
Tesidência e Consultório: 

  
  
  

  

sufrágio da alma da inesquecível 

Filomena Scanapiecco 

CONVITE RELIGIOSO 
Missa de 6.º aniversário 

As famílias Ruocco e Seanapiecco convidum pa- 
rentes é amigos para assistirem À Missa que, em 

Praça Rio Branco,i3- Tel.;044 

| Missa de 8.º aniversário 

Didi Carvalho de Felippe e filhas convidam paren- 
tes e amigos para assistirem À Missu que, em sufrá- 
gio da alma de seu saudoso espôso e pai 

PEDRO DE FELIPPE, 

CONVITE RELIGIOSO + 

Ruocco, 
  

na Igreja Matriz, desta cidade,   mandam celebrar SÁBADO, dia 25, às 6:00 horas, 

PINHAL, 18 de abril de 1964, 

  

será celebrada SÁBADO, dia 25, às 6:30 horas, na 
Igreja Matriz, 

- PINHAL, 18 de abril de 1964.     

zada pela Câmara MES M 
em data de 2 doll 
foi aprovado, pelo. 
o requerimento n. 

   

  

   

  

  
  

vereador Adauto da MEOm 
Rosas, congratulandi ( 
og Governadores Adl 
Barros, Magalhães PBNhC 
Braga e Carlos Jalê “« 
com o General Amalll À « 
pelas corajosas e pa — 
atitudes tomadas em f 
da democracia. O prãDOF 
da Câmara se assodik 
liberação do plenário 
minou tôsse telegral 

governadores de 
Minas Gerais, Paran! 
nabara, o ao Comanl 

    

  

  

  

  
  
     

      
Plantão-Farmácias-Amanhã 

  

Nicotarima 
Rua B. Mota Paes, 222 Tel., 2661 

(Um único plantão) 

  

  Colchões de Mola—Copas Formicas— Armários de Aço p 
ceradeiras—Batedeiras de Bolo—Rádio-Vitrólas e Liquidificadores. 

na CASA BRASILEIRA Vendas em 

  

  

ara Cozinhas —En- 

prestações. 
RTA DIREITA, 95 — TELETONO, 2144 — PINEIAI 

Plantão-Farmácias- 

  

Central 
P. 1 dependência, 151- 

Cruzeiro 

  

  

ETR   


